DIVIDIDA EM DOIS ACTOS 
JOCOSERIOS:. 


0, PRIMEIRO PERTENCE A THEORICA: o 
SEGUNDO MOSTRARA A PRATICA. 


“AVTHORES DO PRIMEIRO ACTO. 


— Mercurio. Ho um Alveitar. 
AR it É Dj Figuras. “Sua Mulher. PR 
o ç am E bum, é  Difeipudo. E q 


PRIMEIRA PARTE, 


Na Ofcia: E CAETANO FERREIRA DA COSTA. 
Com pigenid da Real Meza Conforia. | 


a fcip. À e, naõ. mto eltte E) cao; 
Ho a dad nas Cortes. do Parnazo, 
Que Apolo celebrou á «poucos dias, he 
* Forad tantas as queixas, e as queixias; | 
k “Contra aqueles Poctas. de  maô. morta . nado 
; Que os aflumtos. m | mendigaó porta em porta, 5 
Cujos verfos mais nome . lhes nad dad 


Do que Obras da beftial carregaçao; 

Que ouvido ifto » logo O | mefmo Apollo | 

Mandou tudo efearrar no )  Portacolio. pp | 
a A FA 2 ndo que nie Ma 


eo ALVEITARIA 


“Mas com a aprovaçad, e aprazimento NR 
Do Sacro Coto, a tudo fempre ama 
O qual logo. ordenou que fe ellegelie dx 
Pelloa, a que ninguem a corrompefle; | 
Para que fobre o cazo fir ndicale, 4 o 
E que todo o mão verfo f curafie. E 
Todos em V.. m. votárad, a froxo E E 
E naô cuide que fora tróão moxo, 
Mejt. Mas quem lhes dife lá da ER Fe “E 
— Difcip. Mo diz toda a terra á boca chêa é 
Hora ilflo Senhor Meftre cheira a peta! q 
Pois V. m. naô foi fempre. Poeta? | E 
— Mef. Com efe nome naó » IMAS e zo 
Por entreter as horas, de occiozo. fd PE ea O 
A minha trovazinha, 15.0 meu “Rqtihee s+f poda e 
Em que longe da vêa a agua. Gil eo A 
Tenho feito; fomente defta vez, | 
Faço e pape et primeiro PEntremez; 
Para quando as Comedia “eftropeadas. 
C hegarem;, de fazer largas jornadas ;. ad a vd 
He bem que da minha. Arte, Le: meilterio o 
Lhes firva o Entremez. de. refrigerio. | ee Rae e 
Hto he por cumprir Co noflo officio : e cr ado 
Naô he por prezimçaô, 'ném he por vicio. | do | 
Difiip., Pois faiba que por io o ellegerad, 5 
Para curar Os erros. que os mais cerdas ea ms 
Mef?. Nunca ouvifte que a fobra de Remeirs e à al 
Confifte na que ha de Alcoviteiras? e re 
E entre os Deuzes, que he coiza mui di gavada 
Saber fazer juftiça ; bem. chapada é Er 
Eu meritos nad tenho, “mas porém Rd a a 
As Muzas me : conhecem 1 muito Ae 5 edi 
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POEMA 


E fabem que « cá Fa ni ga 

“Naó fei o que he torcer, nem que Ent: quebrar. sig 
- Naó direi eu que fei o que he Parnazo, o 
Nem que em meu banco vifle o feu: Pegazo: se Pa 
“E oiço fallar na Fonte Caballina, “0 
Reano no dona É del- Rei da China. na ms Ca 


ris Nada ido que ci duda vai "direito, jp 
“agi vem o que he, dito, e mais feito. Re 
- Nem por feres Poeta, nem trovifta; ado aa 
- Nem por teres mais s farga, “ou Curta a] vifa; 
- De ti de, ferve o Deos do. "efelarecer: qo 
a “E nó por naô quebrar , ou naô trocer 
de naô por feres “Alveitar ento qa” dE ue 
E, em fabello fer bom, tens pofto o fito ei 
* Mantente. fempre. afli m nefta, figura, pi ja 
: Poa ahi te ache, Ee “bufcando-te a ventura, 
— Has de faber que o Deos das. madrugadas, 4 
O que as tardes faz curtas, e alongadas; 
Sê Ro O que ás boas. noites. “dei a oM A e 
— Te ellegeu. para o Oficio mais jocundo, 
* Quê; virad as dades: 00 di ri nd 
- Que he curar da Poe ja as elitidades : ss ao 
de Ro fala em os Authores . jr cê oi 


EE Essendo que fe curem, equ Ea Jan Ne 
ER Os achaques fãó, “dos que manquejad. 
“Se he de fobre nervo, ou eslayaõ, RR 
Ve dos cafcos do Pé, f dos da mad 3 É Rr 


5 e 


a 
N 


“Mal de loanda. 4 t | 
» Torcilhoens, areftins,. nei birra, > ou breca: 
E para que aflim fejaô bem. “curados. 


Como a hum bom, Profeflor de Alveitaria. 


- Porque, os curárad já “quatro. Doutores; 
7 Portuguez hum, outro Caftelhano ; é 


( 


De verfos que parecem emoforditos. : 


na a outros nos andarem a ferrados. | 


nal vê bem os que tiverem rs EM je 
- E tudo o mais que pofia t bem i ter. cura 
“Como efpafmos,. polmoeira | j 


Ovas, alifafes, elparvoens, io 
onquilho , : ole f: bs E i É 


Lhe apliques os remedios aprovados. ; 
E ifto a nenhum outro pertencia, 


Safudadores. nao. ER capa « em Clio 


Mas com ordem tambem do. mefmo “Apollo. 


As Obras que fó manda. que. revejas, E 
Saô as obras fuperíluas, e fobejas; 
E aquellas « que naô viraô inda o dia. 
Da fagrada, e. “ruival. “Chancellaria. 
As que andaô. por avulfos manuncritos 


Pei 


Os inuteis que fazem para Freiras; 
E outros que faó meras frioleiras. | 
Outra Poezia ha bem, efeuzada; 


Ha outras BSB "pacatoiros , 
Da Poezia beftiflimos agoiros. . nd 
Verfos ha que acharás mui Horentes 
E eíles he que faô os mais doe TOSA 
A huns acharás mancos por. aguados, | 


“DO PARNAZO. 


; Huns toparás. com farna, outros. com E 
Lá te avem com o chaqué, eco a mezinha. 
Mas huns que nem enfinaô, “nem. deleitad, > 
E mais ás vezes danaó,. que  aprOreita6; e 
Eftas indigeftoens cura as tu hora 
' Comos defobftruentes duma Nora: : 
“Em fim, todos os verfos cavalhres, — 
| - Eguariços, afneiros, “e muares, . 
»Ruraras como bem. o entenderes , a 
— Segundo feus achaques ,. Rs AE | 
- E aquelles que de fracos, e eafemneddos 
' Precizarem. de. fer alimentados , 
“Ouos deixa , ou os cura com. paciencia, ni 
Fazendo. nifo cazo de confeiencia. ER ds Ed 
“E fe algum verfo ouver ( ifio em to rogo. e 
Que. fogo. merecer - da-lhe bem fogo. Rei 
* Manda porém, que obferves gram refpeito 
— À's Obras, que contém alto conceito; 
+ Easmais de bom goto, .e boa. nado m RO 
ao De fuave condimento ,. e digeftad. - Edi pd 
RE áquelles. Poetas. confagrados. se 
A cantarem fó feitos fublimados:. a 
De acçoens elclarecidas , Le immortaes , ih 
Fazendo as fuas por feu verfo iguaes; . 
Pois. “Templo da Fama, e da “Memoria; 
Encherad. de. “alto brado , “e culta. Hiftoria. E 
No mais. farás tudo o que. 'entenderes , ; 
Ee omando « Co a tua Arte os pareceres... 
; Eito nô he D Decreto, “he hum avizo, 
Para : a quem o nad tem, lhe dar juizo. 
É Me n. E quem mo ha de dar a mim tambem, 
| Se cu fou hun deffe; mefinos Rd o naó terms - 


a NO 


Se 


“Dos erros de que eftaô as minhas. chêas? y 


= 


j Com perdaô. Senhor Mefre, “eu nad o aceito. , Bo 


“Aflim o manda Apollo, e as nove Mizas. ul 


Que haja aqui de caber condenação? E 


“Mas fem emollumentos , hem fallario. pena ted 


SA 


8 AbrEITARIA ne 


Se o fazer verfos mãos erro he,.o n vido; | 


- Affis que de erros tenho nefle Oficio; as o ao 
| Para que em» quanto livre: nao. moftrarme, a f 
- Naô poder já mais nelle exercitarme. PERA 


Como. hei de curar eu obras alhêas, | 


Ora devia de eftar bém loiro Apollo, 
Quando ellegeu para tal feito hum. tolo: o RN 
Mercur. Naô valem cá defculpas, nem efeuzas, 


Alto, mande-fe logo publicar na 
Aos Poetas dáquem, “e dálém: Mar; a O 
Que tiverem muares Poezias, - q a PE 
Tas enviem aqui, dentro em trez dias. ROO alias 
E naô te embarafle lá outra razaô nda DIA pra “a 
q pata io tens efta Na mu papel e var, fe 
Mef. Ora eu etou metido np ums  dobos, VER 
De que fó fairei a puros 'puxos e Ea o 
Difeip. Pergunto eu, Senhor Meftte, Pd he de razaós 


pe 


Mep. Ora digo-te que és hum onzeneiro Pty ; no | 
Vilte Poeta algum. dia ter dinheiro : ME ad 
O que poífo fazer-te he Secretario , sd da 


Difcip. Officio Ponra fó, naô de: aro H 


Meft. Has de aceitar, que o Deos do amanhecer, so 
T em muito que dar-te de comer ;+ á rd 7 
E tudo quanto. elle gera, e cria; ei q SR Ro 
He para os que o bem fervem na Poeria, e 
He verdade que ha muito golozo fera 
Di lhes abs O RU e o mais is golozo, 


DO PAR NAZIS Roo 


Difcip. E: por ar que jantem os tses targantes, o 

Os Poetas à noite inda. cliad dantes | 

“Mei. Pois eile he que he o. dem de divindade, 
Que o ente fe mantenha dasenidade SM . 

Difcip. Vito iflo vou mandar Tarçar, pregoens, | 

E entretanto adubar-me ces feijoens. e YVasfe. 

— Me. Se Brites Alves. fabe. da tratada, É É 

Por força. hei de aturat-lhe a tr ovosda; al 

“Mas em eu lhe allegando cem dinheiro, o a É : 

ad a temos, caída no, cambeito. | Digit edi 


Sai buma a de Dum porta para a. 
Co outra, e. e ra NA 


rig” O Senhor aa para. bem | 
Lhe e ape o Oficio que lhe eh, a a o Gia 


É a Mo “Sai  Brives “Alves fua mulher. 


Re A parabem PScoor Joad lgalvea : 

“M eft. Parabem da Senhora. Pbries Alves Do ua 

E Brit. A? patife traidor ! Eu fempre . o Rai E 

e, fe andava” engenhando parvoifle; na 

» Ee Se en naô quero, a mim ninguem me engana; tura 
Só eu, neta da Barbara a Sigana!. Ro ua a 

ua “Mefl. C ala dahi mulher o és duma, louca , Es 
“Nem fabes ps dent | 


od pa o 
e 2d | 
AURA a ES ' "4 
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1 o meu Rec o ) “parabem | lhe. feja, 
date Sim, Da sora na t lg eja? | | 


- 


o VT REITARIA 


G omp. Compadre , eo dó: afilhado; ER 
Que fica em caza todo efmalmeirado , | ma Ra 
"Por huns verfos,. que fez com, mão: agoiro , É Ted 
"E teme que lhe chegueis « a roupa ao coiro. Poco ba 
Mep. Ora que coma, € beba A é 
Para tanto naô eftou . omrhicionado : Se, Ms 
e Que ao mais que fe eftende 
He ás obras. Somente, Ei Au 
Brit. Joad Gonçalves, “ie doido? E 
“Meft. Ho dilo-ha toda na e 
Que hum homem nem fempre he com: 
Nem fempre como ao. povo. lhe: parec a 
E por iflo erraô todos a meu ver, 
Porque ninguem como he quer parecer. j 
Brit Deixai-vos deffas lendas da Poezia 
Que flo he huma enganoza. fantezia. : 
Mef. He fantezia fer elleito em Corte A 
Ora lede lá nefles Paffaporte. “Da-lhe o papel, eBri 
Brit. E que quer dizer ifto. de Peso dé, edepois 
Meh. He que tambem mulher heis de fer Muza. de er. 
Brit. Ai o homem. que eftá dementicado Lido 
Homem que eftais Já doido confirmado. 
Mef?. Ho he coiza mulher. que: pola fer? 
Poflo eu eftar doido, fem o eutfaber? 
Brit. Digo que. trateis cá do voffo Ofício ii dida 
Deixai-vos de Poezias, qu vício. 
— Mefk. Chamais vício á Senhora Poezia, Ea 
Confoante da nofla. Alveitaria! RR ECA 
Brit. Naô fois fó Alveitar, on Fertador? e RR 
Meft. Aº mulher, que. eh he a minha maior rar! 
Malhar em ferro Fo eternament te, ti E A Es E 
q fe RR à 


a 3 


Sem por iflo chegar, e 


— Por naô terem as medidas aferidas. 


 Naô cuideis que 


DO PARNAZO, Ki Ea 


Brit. Pois eis de Ma gram gente , meu Joab si 
C'os poderes da vofa commilãô, | 
Haô vos de dar por iflo huma ( end o 
Meft. Mais ainda outra peça de F azenda, | 
e ha de render dinheiro por arrobas , nl 
E naó ha de caber-nos nas alcovas 
“Brit. Dahi tirareis paô para a velhifte, , 
| Já fe fofle verdad: “a parvoifte. 
| Pois que. Fazenda he eia que. fp 
= Mefl. He que todas as Obras: beftiais, | 
e Que vierem curar-fe a nofla Cai 
* Contar-fe-haô para mim todas a raza Eae E 
E aqui temos logo huma. ganhuça. o 
Brit. Sim, recolhe-laeis na carapuça? 
Meji.. Depois apanho-as. por perdidas, . 


- E entaô vendido tudo. aos. adubeiros, Ro ms Ee 
o Faltar-nos-haô. dinheiros, mais CdUTcirOS Pi um 
- Brit. Se iflo allim ficcedera TJoaôd. Re p 
Me. Pois vós duvidaes nifto Brites Ras: Bo 

- Elogo de mais difo, efte Entremez . 

- Naô ha de render nada: defta vez 

- E entao que renderá a fegunda parte, a 
- Emgue hei de pôr em praxe o PR da Arte? 
su Preparai « Caixas, preparai caixoens; | 

— Que para muito mais virad. dobroens. RE ao: 

Ie ifto he coiza de Ca 
beto vos moftrarei a gram “Tragedia. | 
Brit. Muito póde o “dinheiro c'oas vontades , 
Me “ia No Pao emas, Pararan Beldades. á 


A PI M. 
“Bica cof imprnindo g cm parte | 


“Goa G eb 7 M Miguel Solano, 
Me, Core FAAO | | da ig 


LISB o A, MDCCLXXTL ; 


Na Oficina de CARTANO FERREIRA DA COSTA 4 
Cm licença da Reai Meza Cenfório. 


E ; RCE IS ARIA 
Ê 

E os Poetas contados por E dicas AR 
“Tirando defte conto fó os indignos. 

E para que mais fejaô refpeitadas, 

Às Obras que merecem veneradas, 

“ Fazendo-me fifcal de feu decoro, 

Me deu feu privilegio o Sacro Coro; : 
“Afim de que com ete privilegio 

Lhe invite todo o impio facrilegio : 
Ordenando, que a minha Alveitaria , RR am 
Curafle toda a inferma Póeziadfi, Md do 
Naó cuidem que foi erro; nem acazo; | a É 
Chamar-fe Alveitaria do Parnazo. 


Vem Solano. no E ana RR 


Solar Selo Mefire, elé do executado; 
Bem como o Padre Apollo o ha mandado. dr o 
"Todo o Mundo anda já num rodopio , Mm 
Com todos os feus verfos ao cotio. + 
Quer efcutar as partes em peffoa , RR 
Ou que aceite toda:a obra, má, que boa? E. 

Alveit. Ouvir partes! Naô temos. tal esa 
Appellem, ou aggravem da fentença. FO RR 
Nem aceites mais obras , que as doentes , RM St 
Que as fês nos Ífaô a nós inicopetentes, o E cant > 
“Toda a que eftiver fã, bem concertada,, 
Já me ouviíte, naô temos c'o elli nada. 

Que a noífa commiffad he decurar,. |. E 
Somente, a que de cura pereizar. | E e 

Solan. Poisocrlus rworio: Ri da | a 
Vifto iflo, vou bufcar o papelorio. é Vaio «A 

Áfvesto Huma coiza he fer na ontra doente pasa je ; 

dan | RC o Túnia 


DO PaRNaão, 


(0) Gaia por: io e ARA a 
É cobrava-fe o. que hoje! e naó cobra, 
Porque a materia fuperava, À obra. 

- Verfos fãos, fem fentenças, e 

| Chamamos-lhe hoje ca, abe c 
"E os de palavra. impropria, do aveça, 
é “Achaque procedido da cabeça. | 


“Outros ha, que: padecem doutr s lados | E q ut 


Suas “indigeftones , por ai 


j “Todo o achaque do vero, , e oo a vício | 
Lhe vem da falta, ou fobra. de nico. nO 


Para tudo harcompafios, « | 
Largas, curtas , eftreitas ne compridas. — 


“Sabellas. ajuítar ao Corpo « da obra, q 


Entaô- he, que. faude o verfo. cobra. 
Oo que ás vezes primeiro. infpi 
“Vem milhor, e mais fiô, e a cura 
Todo o que produz fó a natureza, 


OT 
pH, ! 
E aU 


Nad. hade mifter Parte a fitileza á 
Para quando he precizo « o to. 
He quando o ve az 
Ordem. meta palavra « apropri a ada, 
E efeuza qualquer obra de cura: 
Que obra nad ha fer | 
Mas. que neh te En E ER ED HE ne 
o a pao Apolk ! “naõ PR 5º 


verío traz mão “nafeimento. ps na RR 


po CRM ENER SN RIA 


Mais queixumes ; dos P: 

Nem que lá follem falto 

"Quantos verfos fobilem - 

Poste iipiene do caos 
Que aqui me trouxe aquelle Mocetad. 
“E já que Apollo em mim tanto fe confia, 
Hei de empenhar a mina Alveitaria. Ed a O 
“O meu ponto nad he agoravar ninguem, |. eco 
Mas curar os achaques, que fe vem; 
E fem dar uzo alguma agua forte, 


“Inda que a certas queixas muito im porte. 


Uzarei fó remedios emolientes, | a 
Anudinos, é outros reftringentes. dm pa 
E fe alguns forem de afpera aparência, Cm 


Por fer para a virtude paciencia. 
Vem Solano carregado de papeis 


Solam. Aqui vem já Solano como hum vento; 


Venho feito ge letras hum Jumento. E A 
— Alveit. Naô fei como ca déites com tal carga! 4 
Solan. Arrebentando aqui por eita ilharga. Ned 
“ Alveit. Agora digo eu meu bom Solano, 1 A 
Que és hum Scipiao? So/an. Nunca Africano. 0 Fal 
Eu naô fei como fe hoje ha de dar fundo, a 
Aºs obras que aqui vem de todo o Mundo. “Ca 
Vem verfos Poruuguezes,* O a 
Vem outros que parecem HH llandezes) "O 
Vem verfos Caftelhanos, º 
Gallegos, Bifcainhos,; Othomanos, 
Catalaens, Montarezes, e Bregeiros , | e a 
Com todos os mais verlos Eltrangeiros, EM 


pa 


Ai 


Ee ea 


j Ê A E ; E ; E a 


A 4 1 0. 
Emi | “tanta Poezia 
- Póde dar para tucos.. A 


“Solan. Naô definaiemos. já no Curativo, ao 
(e naô morrênos tedo o bixo vivo... 
— Alveit. Tudo faô infermas Poezias:? 
- Solan. Nem me procure cá por demazias. . 
E infinitos medos ha de Eltado 4 
“NG havendo . mais de hum para acertar! 
— Naô cuidava. que tanto achaque havia. 
* Na Senhora chamada Poezia! ma 
—  Solan. Pois difo fe efpaventa , ef efimorece, 
' Naô he vivo Senhor quem naô padece. — pe 
“He raro o verfo que ha fem fobre oflo, . 
 Maximê. fendo largo. do péfcoço, 1 
* Outros fracos dos peitos, 
"E outros a mizerias mil, fojeitos. 
“Ha, veríos quarteludos , . E 
"E outros, que manquejaô. por agudos; Un 
Outros ha de mãos cafcos, e ruins affentos sa 
+ De que padecem. muitos mil tormentos. ne 
— Huns aleijados, que parecem. fade io dy 
Conforme os caícos , “e conforme as. mãos. 
pi “Verfos ha a que a muita. lima empece, 
— Quando mais que os apura os eftureçe; 
Deixando-os por méra eltravagancia, ai o 
— Sem efpirito, vida, nem fubftancia; 
“Outros ha a quem “dana a falta della, . 
“Tudo quer arte, geito, e: quer. nicho | 
Alveir. Nurica póde fer £ô , nem fer ferido | 
* Faltando-lhe a fubftancia de conceito. 
— Solan. Pata O verfo eftar bom,. para, fer O ) 
Ro Erte ha de doer Ps nem doer maô. 


Alvest, 


ES ALVEITARIA 


“Alveit. Eu nó od centra 0) verfo por auto, 


Com tanto que nad feja quarteludo , e * 


“Mas fe elle lança o pé além da maó. is Aa é De 


Já mais delle direi que. be verfo faô. E de 
| Solan. O que naô quer. fiarfe do Amigo, 

- Que muito que fe engane Tó configo! | Ra per 
Sem hum fino criterio, e rezidencia, ph E 
Inda o verfo: naô he. e fã Rd | “as É j 
Porém naô fe confultaó eftes achaques, ts ja Ads 


Ão criterio fomente dos basbaques. Sé 
Alveit, De muito ferve ás vezes o concelho | 


Do Amigo, fe he fabio, e Amigo. ee Ae ds E PRA 


Mas como todos Ja nafcem enfinados , 

Saô concelhos, e Amigos efcuzados. 
Solan. Naô era lo algum dia, pois te digo 

Se prezava o concelho, e'o Amigo. io 
Ailvest. Ainda na fentença bem naô caio , 

Lhe dizia a Ferreira, o feu: Sampaio. | 


Solam. Aquem tudo lhe apraz, e po a | 


He final de potca Arte, e pouco eltudo. pes 
Ora ahi vai por primeiro bico de Obra ,. 
Huma tal que nem braço, nem maô dar 


“Alveit. Mo he hum aguamento + em. seno 


Dem-fe-lhe huns. exercicios de Ao cara 


rd o MTO 


Que uze do: lda ne Ro é 5, ou ide Ranas. 7 
Solan. Outro verfo vem cá todo efpirrante, | 

Pedindo cura já no mefmo infante. sá 
dlveit. E pois fe he coceguento do maria, 

Untem-lhos cuma mao Walmofariz, Ea 


DO PARNAZO 


Solan. Aqui vem quatro verfos n'um fó pé, 


1 Tm ai Tá e, T) si A 
E manquejando os mais de fuplipé. 


Alveit. Se ilfo fôr fobre nervo inveterado, 


Uze os banhos de pêz defcogulado. 


Solan. Cá vem de Salamança agora outra obra, 


Que hum pé naô endireita, outro naó dobra. 
Alvest. Saô tal vez fobre curvas mal curadas, 
% Pr 


'Dem-lhe de ourina podre humas aguadas. 
 Solam. Ca vem huma cançada Poezia, 
| Efcarranchada noutra em cortezia. 


3 Les pr 4 


E o delles tantos. | 
— Examine-fe lá qual hea doente, 


— E defle-lhe remedio em continente. ME a 
— Solan. Aqui Meftre, naó ha que examinar ; 


* Quem na6 vem por feu pé, vem a curar. 


Alveit. Sempre abominei verfos enxertados , 
ha por feus peccados! 


RO 


| Aveir. Pois eu illo interpetro-o d'outro modo , 


| Quea que vem por feu pé traz o mal todo : 
— Mas curemfe ambas, huma por agente, 


- É a outra tambem por paciente. 


— Eita com huns xaropes refrefcantes, * E 


— Ea outra como curad aos delirantes. 


+ Solam. Temos outra com quem ninguem fe 


AS: caps 
Ss. 


“E que ella por fi mefma fe defende. - 


— He dalto penfimento, e condição, 


“Mas padece huma forte indigeftao. — 


. pda ! sa, 


- Alveit, Uze de 


, pº 


Ee á a : Maça A N Pre 


De pêz Grego , e milhor fendo fervente. | 
“So/am. Cá vem huma de pernas akeijada, 


Ja É poco 


E das juntas tambem defconjuntada, 
Torto o pefcoço, o pêllo arrepiado, 
De pernas | 


humas tizanas emolientes, 


curvas, e hum braço deslocado, | 
; a ar PR B. be = E ) 


entende, 


dTveit, 
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veis Ela obra vem muito defimantelada ! po 
Mando que feja logo Jogo untada, Ena 
Co. martelo. do barco, na cabeça; RN Der sido 
Vifto naô lhe jogar peça com pecar Zoo. qu 
- Solam. Aqui vem agora outra bem fafada, 
| Que com todas as-mais anda enbirrada. AR 
Alveis. Pois fe de alguma birra, vem, curarte, 3. Bit q 
Vá para a picaria. mangarfe; Degas ss e ae RO 
Que debaxo da guia, € cabeçõens, fd 
Lá lhe faraô perder os enbirroens. 
Ifo mais vício he do que doença, | ni sea pre 
Nem coiza, que curálla nos pertença o 
— Solan. Aqui vem huma-Ecloga formoza. , a 
A curar-fe de fer polico engenhoza. ie OR ny Ba 
Alcir. Tifo culpa naô he de feu Author, hã o RR 
Mas vicio fem defculpa, que he pior; 
Que os parvos naô fe, fazem doutramaça, — 
Se naô trazendo o parto. informe a Praça 
Mas cure-fe efa Ecloga por hora, 
Com os defobftruentes duma Nora. mes 
Solon. Ahi vad trez. Sonetos. a huma Freira. q a O ER 
Alveit. Chego ando effa vaí Já a ata Ea 
Ff indigna he de palha, ede fevada, 
Porém dem- lhe EC palha mal trilhada. | 
Solar. "Temos cinco Sonetos a hum | id 
Alveit. Ella he. a quinta. effencia da alnidade. ERR RR A 
He obra cavallar, ou Jumental? a A do o 
— Solan. Cavallar , “inda, afim, de mal a Re do 
Alveit. Cure-fe como. Je curaó os mais E A | a 
Que: he depois: de correllos, “carregallos. — E a ua nano 
Solan. Aqui vem hum: lazad, » mas remendado; Ea) 
io cor motta fer mal humorado , 2 A 
A na A ART na Pois 


im É Ro e o y 
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Pois lhe foi taó elcaça a retas à 
Que até na côr lhe naô guardou firmeza. | 
Alveit. Efte pelo que ao dono. deu Farc Re 
- Exalme-fe na manta dos. retalhos. o, “a | 
Cure fomente fua guarridife, Ey 
E naô torne a cair na parvoile. na 
Solan. Aqui vai hum de cór e É 
a de brando, e. de mole naõ. val Cad x j 
Alveit. Nutra-fe o que podér na Efcólla atica, 
uando naô, tome “huns fóros da Gramatica. 
CO Solan. Abi vai hum Jumento 7x verbis bi 
— Para fu fui fil bi fe Alveit. Remuntio tibi. 
Saia mal tem o. pedaço do afheirad? o 
- Solan. 'Tem no lombo huma forte contuzaô. 7 
— Alveit. Pois fe outro. mal naô tem, nem outra taxa, 
re doS arêa fe lhe abaxa. aro - 


a É Adiante, ha mais verfos. que cutar? 


“Solan. Lá vai hum que he, muar. o pa 
—- Alveit. Venha pois : Que | mal he que traz configo ? 
— Solan. Nado quero eu ver no meu Amigo. E a 
“He mal. opilativo me de inchaçaô, isa a 
Que a barriga lhe chega já ao. chao, 

Alveit. Elle achaque he molefto, e múúito enfida, 


po E às vezes he vento, e naô mais nada. e 


“ Solan. E no cazo em que feja mais que vento? 


a Aloeit. Uzará da receita do Jumento. Be tuo 
Solan. Nat ha de fer fangrado? | Pa 
dlveit. Or Ló feja carregado. 


E ef Sarga entaô de que ha fer? 
— Alveir. De. “atéa, em quanto a Sé obras tiver 
“Solan. Aqui Yem. outra obra. clandeftina, e A 


É Que + tanto quer er iguerfe que fe a Rida Soro dr 
Ro Da Pd Mlveis. 
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Alveit. Elle achaque naô he que nos pertença: É 
Tirar manhas naó he da noílã avença. 
Naô curamos de beita que fe efpanta, | 
Nem de outra qual quer, que fe levanta, 
Nem daquella, que dá fia patada, 
Nem tambem da que tira huma pernada, Ma 
Coice, por outro nome, nem daquella , Es 


Que nem golta de frêo, nem quer fella , a 
Que io nó faô achaques, faô más manhas, . Ads 
Cá da nofla infpecçad coizas eftranhas. | Ra 

lo toca a Bridoens 2:€ Genetarios: | RPC pr o 
A nós fomente achaques ordinarios. o dro 


“Solam. E fe flo proceder de alguma dôr? 


lveir. Ou trocallo , ou vendello he o E Rr 


Solan. Ora ahi vem cinco Mulas eftropeadas. E 
Álveit. Mio he pó que apanhárad das Eftradas. 
Vaô andando, e gemendo, 
Que o tempo tudo cura, e vai correndo. e 
E eile-papel murzello li debãxo, nm 
Naô divizo de cá fe he Mula, ou Macho! 


Solim. Obra femêa he tambem. pelo que ui E aa 


E cirze ella mui bem o feu: remendo. 
Alvest. Tira lhe Poutro modo a concluza ao; das 
Que animal, que pario. fempre. he dido” Dm 


Mas que. achaque he o deu, E que procura? ii o à 


Solan Sad humas frioleiras, » Mal feeura. 
Alveit. Bem fe pódem curar as frioleiras 
No verfo, antes que paflem a fer o 
Mas quer “primeiro. hum grande dc on 
Até defoprimir o entendimento, % 
De loicas fantestas, 
É de todas as mais materias frus ni 


U : + á Ê A Pa a 
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E, evacuadas já as vias primeiras | 

Do humor, em que fe geraô as frioleiras e 

“Mais apto fica entad a abrira vêa: 

E fe ifto nad baftar, “coftaes daréa. e 
Solan. Mas fe fe aggravar otal murzello? 
Alveit. Contra illo naô ha aggravo, nem “appello, | 
Solan. Temo que fempre appelle o afheira6? nos 
Alvest. Tomem-lhe n'um feito a appellação. 
“Solan. Aqui vai effe em modo de fisonia o 

Chupa mel do café, do xá efponja. 

Alveit. Chama-fe a efle achaçue dar aos folles; 
“Verfos “ganhoens, e verfos d'ovos molles. | 
Saô taô ruins. de curar eflas polmeeiras, | | 

"Que merecem lhe dem fuas fas, Carreiras, ? 

 Elte feja o remedio Poragora, = co 

“E tirem já é&m io por hi fóra. : | 

* Naô verás verío grave, nem formozo, 

' De Poeta caldiceiro , e que he 'golozo. 

— Solan. Outras obras vem cá almatrichadas; 

Que mal, que bem, vem outras albardadas, r 

E nó faltaô a todas ntadurass e 

RAgora lá te avem com fuas curas, 

— Alveit. Delã farracucagem — Er. 

A milhor cura, he. que vaô á margem. Re 

—— Solan. Ora à ui vem huma obra. bem foberba! 

f PERA de ler de verba a Na 

— Alveitr. Tem maô homem, que. fixos! 

eia! efe. palfatempos aos. rapazes. o 

Contém ella conceito? “Solan. Nem E, Sm 
; dlveit. Pois naô póde trazer pior doença. 

Ou mandalla ao Hofpital dos incuraveis, 

Ou fi ME no Slade dos r mizeraveis. | 


(5. 
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E eh VER Eenido magro, E efquio é Do 
LDA He rival, dos. que mandas. almargio. m 
Alveit. Pois naô ha de lá ir o calça foices, | 

Que fe haô lá de morder, matar a coices. 

Efe verfo tem falta de fubftancia : a 

— 'Trate de fe nutrir com toda a ancia. 

Lê, eftude, pregunte, oiça,*e Veja; 

Mude, exalte, e naô. tenha aos mais inveja. 
Solan. Ora “aqui temos hum de Arte maior. | 5 
Alveit. E o aflumto? . Solan. A hum Padre Prégadrà 
“ Alveit. Valha-nos Deos com eftes Alias : 

Ora deixem-fe diffo eftes verfiltas; | de CML 

Que o louvor fó fe deve ao que inventou , PEA SOLA 

Naô a quem bem, ou mal o recitou. dio 
Solan. E que remedio pois lhe mandas dar RA 
“Alveit. Suores de cangalha até darar, PU Pd 
Solan. Aqui eftá huma obra cabalna; 

Aflumto : Olhos azues de huma Menina. a E 
Alveit. Pois cure-fe em obzequio c deffa Dama , 2 

C'os varaes de qual quer carro da lama. Er 

E efle que lá eftá dependurado? E GU O 
 Solan. He hum verfo qual vinho. RE enforcado. ' 
Alveit. Que fempre deíles verfos tive medo ,| o E 

Pelo acre, mordaz, e pelo azedo! 

Leve huns botoens de fogo em concluzaó, Era 

Mas que morra na cura O tal vinagraô. - | 
“Solan. Cá vem outro encoftado pelas Caras, é 

Deprecando, affumtos ás Rapazas. | ie 

— Alveit. Talvez feja com medo. dos  botoens , ,” Ras o) 

Cuidando que faô Cazas cazaroens. é aa 

Ora pafle-me cá elle bargante, an a 

Quero ver fe he de ao extravagante, ga 
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“Solon. Naô fó extravagante, mas ado 
Alveit. Pois ha de ir bugiar. elté bugio; 
É já que achaque tem taô exquizito , 
Curar-fe-ha como verfo emafordito. | a 
Seja pois entre as Muzas, defterrado , 
E vá tomar a cura ao Mar coalhado. 
Vejamos fe ha por ahi obra muar. 
-— Solan. Vem huma. E "uma Sege dº arruar; 
“Com os peitos. Sumidos, E as paz fecas, 
“Arefins pelos pés, e as mãos com brecas. | 
“Alveit. Mando que feja logo bem farjada ;. 
Em rota, e outra milhor Er ud o 
“Solan. “Aqui nos vem hum verfo macharraó , e 
— Aflito c'uma tal deslocaçad. o 7 
“Álveit. Curallos juntos, pois ho o mal commum,. 
E naô pódem. curar-fe hum, e Bom. 
“Sola, Aqui vem outro verfo bem reveço ; 
* Manalvo, “efquerdo, e de humor traveço. 
Alveit, Baftava E dizeres fer manalvo, 
“ Achaque, que naô cura Fernaô Calvo. | 
"E ocafumto? Solan. Sobre os pés topinhos, ' 
— Huma Praça de palha, de Amonnhos 
Alveit. Ora que fe envergonhe elle basbaque, Ene 
ADE tornar ainda agui « com efle achaque, | E ns 
or lhe dei. o remedio. muitas vezes, Rand 
Curefe como | efta dos Inglezes.. E 
“Solan. E. pois como “as curaô elles Sp | | 
Alveit. Matad humas, Jivrando afim as mais, io TR 


“Que obras ha. mais “que ver, e que curar? 
Solans Hum quartalyo que . vem a manquejar, 
Alveit. Verfo. quartalvo,. nunca tu: mo Ea apre 


Que fempre mancos. je de quatro pés. ER PAÇO 
Sola, 


. ER 


o 
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“Solam. Pois por io he: que vem nar remedio. | 
“Alveir. Sempre ao verfo quartalvo tive tedio. ai 


Verío, que vem travado , e retravado, | 
"He mão verfo, e pior quando atoalhado. 


Solan. Defles cá temos hum, mas vem no fundo. 
dlveit. Nos preceitos da Arte he que me fundo ; » 
Para o fangrar, quem lhe ha de achar a vêa, E 


Pois fendo manco bem fe nad. dia 

Para purgallo, o cizo naô he dito : RAR 

O milhor he farjallo nó toutillo *º RR 

Depois com huns perfumes de carqueja 

Pelas vrilhas, ver-fe-ha fe ainda manqueja. | 
“Solan. Aqui vem duas obras Jumentaes Ac 

E a meu parecer naô ha cá mais. po 
“Alveit. Haverá, haverá por feus peccados, a 

Que nunca veríos 'taes fao acabados. 


E que achaque he o feu? So/an. Certos efpaímos, | 3 


Proócedidos de feus enthuziafinos. 


Alveit. O remedio que aos taes a Arte abona » ias cal 


Saô humas eftufas de Atafona. 


Solan. Outro verfo aqui vem mui emmantado, Ro do 


E de huma dôr de ilharga mal tratado. 
Ao cavallo de Troia fe parece és ci 
Na fórma que o vulto, e bojo crefte. 


Álveit. Se he de Troia, paffem-no até Grecia; + ea 
Que iflo he hum trocilhad em dupla efpecia. pri é 


be A 
>» 


Solan. Cà nos chega outra nova extravagancia ? At 


Hum verfo galicado, e fem fubftancia. 


Alveit. Coitadinho! Pois dem: lhe huns fuores , 2 


Paflados pelo cano dos amores. ei 
Solan. Ora aqui vem o dito mafcarado : gi 
“Hum olho Becep € outro atoalhado. | 


Std, 


Álvest. 
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Alveit: Naô O pofo. curar que bem me. Pc 
“Por fer mal que lhe deu a natureza. 
ai naô he para o Officio naó o uza: 
Beba em charcos, naô beba na Aretuza, 
- Outro vem lá que eu naô o entendo: Ei 
- Hlo he atadura, ou he remendo?: 
Solan. He obra, que. do. affimto na materia , " 
“ Sangrou-fe tanto, “que rompeu a Atteria. | 
4  Alveit. Ela fe como as mais de fancaria, 
a * Que tem mais cabedal do que. valia. 
o à ponto ignora pergunte, Oiça,, ou: ca, 
E nao fe meta lá aforçar a VER A 
Efta cura he a milhor , mais, indicada, 
' Se a obra naô vem. imanca, ou aleijada. | 
* Porque. entad uzar-f fe-hia das Untiras, o O ; act 
; E Que: fe uzaôd com as mais. cavalgadutas. RR | | 
—  Solan. Cá vem. outro emmantado , e taô oceulto E 
E ou nada fe lhe vê fe naô O “vulto. E | 
Alveit. Que haja quem Junte: RETAS e faça bum muro | 
- Para, mais fe meter fempre : no efeuro! | : 
Ns E duo os mais bufcaô geito a: fe aclarar, 
 Quererfe efcarecer por fingular ! tua 
Ora ponhaó-no a: Teco, que io he vício, ana 
Efeito o naô curar dem-lhe outro Ofício. doi 
Solan. Cá nos chega, huma Silva taô filvada, Ee 
“Que della fe Precebe. pouco, = qunda. 
“Alveit. Se ella n naô traz mais achaque do que efe, 
' Fique ao tempo, “que elle tudo amadurefe : | 
* Quando naô que fe fique em fua efpeílura, RS 
E conferve-fe Tá verde , Du maduta 
Solan. Cá nos vem huma Ode. Paftoril, 
pps RR, tem muito pouco de Ui ad Aro 
á an RC Alvelts 


pm Tendo um quam 


Alveit. Nálio no. Mad do “como cuidamos 
Até no eftilo tuítico mancamos. NA as 
“"Quaô audaz. fempre, foi a Riad 
Tudo arrojos, e nada. utilidade ! E ue 
Quando para a razaô, para o concelho 
Naô valem trinta moços'o que hum velho. | 
 Solan. Mo. he quando elle he. velhc e maduro; » 
dia Pora velho, e gaiteiro nad o. aturo. rito de 
Álveit. Naó creio. que alguem erre por quere, ” e 
Se nao pelo milhor nad. entender. , a renda q 
“O effilo Paftoril he doutrinal; 
Mas quer genio, cultura, € Eder a 
Quando he fiô, e difereto , “quer. engenho; AE io 
Se he auítero, 'e moral a elle me atenho: - ne dido + 
Porque quando aflim he, difcorro Dem E SGA ds 

ue póde aos mais: curar, e nós tambem. Que 
-Elle he. deleitavel, prazenteiro; 
E no vero, o que o Mundo vio. primeiro RO Broa cos 
Pois no. ruítico traje dos. Paftores, so 
Disfarçárad as Muzas feus primores. É E” 
Sendo elle a luz primeira matutina, 
Aonde reverberou a luz divina. E a 
O queo póde fazer fer. achacado, - 
Será o andar hoje pouco Uizado. é Re 
Mas repito. Se he faô, e mal naô tem, PRO 
Que póde aos mais. curar «ea nós abade Eita 

Solam. Aqui vem hum padel de: que 1 me e pao, 
Achacado do mal de: Pleonafmo ; . BA ie ie 
E configo outro vem de companhia | 
Cachetico , e feu mal cacafonia. " | 

Álveit. Recolhe” eífe achaques, pois medo, | 
Que alcançrao a muita 8 ente boa ; Ré cotas, | 


Ba 
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E he. alhêo de mola profifao Pa 
Macular qual quer boa opiniaô. | 
— Solan. Ora ahi vai hum Romance. meu Senhor, - 
Que ninguem terá: achaque que Ibe pôr. 7 
Álveit. Pois que vem cá fazer fe acazo he faô, 
E lhe naô dóe. pé, nem lhe dóe mad? o 
Solan. Outro achaque, naô tem que mais lhe enpeça, 
Que huns flatos que lhe fobem á. cabeça. | 
DR pendurar DRE, uze-de humas apózemas de enxofre 
| Que quem quer ter “Saude tudo. fofre 
- Pai tal era o aflumto do. basbaque? ie 
“Solam. Difeutir porque cheira mal o traque, 
— Alveit. Ora coizas andavaô na Poezia, | 
a! Que naô fei como Apollo tal fofria?. 
' Eifagui de. que. o Demo fe eftá sindo, 
- E de que a Poezia eftá fervindo. Eee 
* Adiente que he , Já panifaria 
*  Taes achagues na nofla. Alveitaria. ' 
ê Vejamos. que contém elles pe ad | 
Solan. Alumtos pueris, € enfadozos. | 
E = Alveit. Pois cure-fe da lepra co a mezinha, . 
| ECom que ás vezes tambem fe cura a Ea 
“El eíle farninha bolfteloza? 
— Solan, He verfo que nad He verfo nem 1 proza. | 
| = Alveit. E quando nada nada he mal Raio, 
Segundo nos sp re hum certo Adagio! | a 
n io para fóra, ai 
E Que pe remédio, “mais pronto por agora. 
Por agora, entad  queixem-fe ao depois, | 
- Que lhe nad. enfináraô o nome aos. bois. : 
Ha mais alguma coiza. que curar ?. | 
“Satan, Muito ha, mas alguns haó de ficar : 


Que 
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Que fe para mór gala do Ulveloo Rs 


“Ha de haver bom, e mão, aílim he no verfo. E 


Sem noite, quem prezára o claro dia? - 

Sem fombra, quem o Sol aturaria? | 

Se naô foraôd as fombas, que. Elas à 

Realçar-fe podia em formozura : fd O 

Verme-ha pôr em pratica eftaidéa, 

No Entremez da Formoza, e mais ár Fla, tds io 
Alveit. Bom eftá: Pois guatdaremos é tod entaó, E 

D que diz efla tal compoziçãô. CRIA a dis ea 


fer na mafia io 4 AS : June E 
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